
rdiArÓR1o )E ngLq!& ERNE;TO

r-,,0 passado do lartido Portugrrês dêve ser herdado ' 
rnas-não é l:i1h3;

te, fãve raoroentos trifrrantes. ' ' ti'las ievou a InternacionaL CoouÍlista a dlssolvg

-1o (?) por lnfi-1tração poLicial ÍÌo topo'rl

+- ,,só ÌÌouve uroa corrente ïr-1 to1;-i to incipienye eÍa 63/6+, t.t"l:-Í:l"ì: t"
ili Congressol Il não foÍ um rompimento rigoloso,.havia poslçoes loquÌslas a

portuguesar', boi0bistas' t"""o"i"tt", aventureirj' staç pequeno-burtuesas ' 
ri

t- ,,Não são brilhantes as relações internacionai$ portuguesas' Havia.posi

qões grupistas, caciouisr,as o"q"""oiblt"5lt""as ' rotu1aüas de úarxi stas-lenini s-

ì;;: ;;iï;;i-;ápois ca últim; viaoen do EduÍno ' os.chineses e albaneses-nao.,

queriail reCeber-rnais nlnguén: o .loãO RocÌrigues, o sérgiO, etct acuaavAm-ge x0u-

tuaÌnenìe de lagente Aa pide"' etc "'
r- "OÊ problema3 cÌo nÌoviÌ0ênto rn-l português são:
- 

--o'-g""pi"*i caciqrlisúo pequeno-bur'1uês

- um obreirasno pli"ã"á-i""s"a" teriível' enfatuado ' o culto ao obre!

r16rao. Os ü-I portudueses fá-arn 'auitó en "classe"' rnas ;á têm a classe? Suando

se fala e:n classe tera que se diser qual a linlat o conteúc'o .''
-o ',esouerdisrÌo" ãnratrraro 

-(pec'antisúo' doutrinari smo ' tl?""p9=i.ç.ou:,

necânicas). O Dinitrov tet ãa" coisaã íÌui to boas sorore o I'esquerdi süo !' ' Voces

d.evian publi car
o hábito d.e resolver a polérnica à maneira de cacique' con Ìnurro na

nesa, er.a sperado ..' o uso de epÍteìoÉt de cariÌnbos ' 
de chavões' e depois pen$ê

-se 1060 que se resolveu ttá".-i " ""pítito 
sectário do rourro na ìnesa' do caci

cue: ou estás comigo' o" ào"i"t :lün' òra o porítico não é o l{ÀrtagnaÌì' o oue

;ï;"";J; ";;t;ã"ãã" | á t"" a sensibiu-dade ' ver o oue é preciso apresentar de

novo'r.

+- ,,É preci$o o partido (n-1) Portugrês porcue:
1) a Europa esi'á objectivsnÌente maLura para â ìjevoLucão" :Ìas falra-Ìn as

condições subiectÍvaË: """pltiiã" 
t"-ti "t"op"'" 

são f racos' 
"úo tên u'oa porí-

iif" à" i'""otá úÍIica ai.equada, são "esquerc'ista$""
vive-Ê,e w[a ""i"" 

*,.rr'tirát"rat do ca.litalisüo, cue talvez desemboque na

terceira f ase da Rêvoluç; 
"ilàì;'- q"" pãan liquidar o sistena' capitalista

**ut"t 
' rïoËLlt l-iï:;, ","" 

caíu um bocaÔo.de podre (as massas não se levanta-

"* "t 
g"*áãã'1utas ) ' e'áí-uu a"n"tçõ"s (forrna slnf ü-l ar' ôa luta de classes eír

Portusar) forajxÌ rouito ir.pãttãtã"i rtàie uá em Portuial "9"di 9õ:". :!i ":l:Y:"--t"- 
""íoirr"ioná"ias 

e há i,t """"""o 
esiontâneo (só en parte dirÌcic'o ) das nas -

{Jas, ext rênali'Ìe!ìt e inexperiente.
ilni:Ëï';; ilï;;ti;;;;" rrn as c enso d: Ì"Ìi".::l:r-Ï:1 ::á::::j,,:ï:"1 :;

""" ":;n;il;: ;' d:kÏ;f"'':; ; 
"";ti; ; nowi'*ento ÊeÍÌo!Étise rgvglsci gpírie-_.-*-* -icaco. não há rana arì,icu-

-ç"^ @-9.g%-9!!9$êneo, .nuito +e:sgrfi949-99--,-+q^-ll.t--;^.,.- t^àe a crasse?: :t'jìJ3*l::Yl1i:
r - ,.rà-ãro-i-rorl naloããe (as coítris$oes de Trabal-hacore"- -.^-^^ ^..+4 ôÁìr^â.{âe oÌl
;;:: ildï;ïï;-;J;";á;;-r;á;" "" rábricas?^ï a crasse está educada? ou

podà seguir avenlturas e coroo hoie segue os revisas?)"
õ*ï" "o"i.""to espontâ.neo- está a exiÊir \ral Partido'

]i";;ïï;;";"ã;';ï;""; era ?o.rtular tenden a'.-1i: ?:-:::. :::t"l::"1:
u" ""t puilo"ã"ï#fi""";";;;. 

-i"tti"" 'di s;e ! "À classe operária sòzinha' janais



I

vencerátr. Í preciso articular (?) com todag as forças anti-ÍaÊcistas! operáÌ.i
os urbanos, a,ssalariados a-1,rículas, caìnponeses, estudantes, fr.rncionários púbïi
cos, intelèctuaj"s, einpre8a.dos constituero uua frente a,npla, cue engloba SOol--
doÊ portugueses. ?orquê a relutância en Ee (iiriêir a todo6 estes sectores? "
leia.rl a lliensa8eix aos BrasileirosÍ. n o]-heü que no Êrasil nós não ,'donrÈrqos de
toucar' ... ìiao dj.z3"nós, os revolìÌci onári o s , somos Ì.ma gota de á6ua no oceano,
quaJrdo nuito !olo; o inimigo represerìta ouand.o i]Ìui to 5o/^ í Ëar,]B quen souber
ganhar os 9Oo/o restantes, a maÍor parte, o centro. Eá qüe escolher entre o i-
niÍìito, o priÍìcipa.l e goÌpear aí!

4) ÌÌá ua pe6o que se-arrasta, wra tradição ne5ativa que ven desde 53,
o -esÍarelamento, I pulverl ação dos m-ls ern várias orLaniraqões, a confusão po
lÍtica e a nao inserçao nas classes fundamentais e na clinàtica d.a luta de clas
sê (se estivessen inserldos, tiÌ,tlÉin che€ìac-'.o à unidade ,1luito antes!),

llrail seitas que estão para o Particlo, como a alguj-üia está para a
câ". Ia:.iaìn nui. to esìjoiro, ìnuitoü $rinchos, na.s . . . llnÌ -tiaio, no ÌÌ.ossio,
Cr,lP e disÊe: rrEh pá, ten mais bancleiras veÌïteÌhas que pessoaÊ!'r.

Há que acabar coiiì a áuerr1 de eeitasl ôenão isso é uu cri-iae para
classe opeÍária-.e ÌÈ1 insulto ao .narxismo-IerLinismo; fal--Ëe o jogo dos
do ?S, da rercqão, cia ciireita, do ;.IPP, do -/j.lar:.

qulml- -
v1 0

con a
revisas,

Ficar a esperar nais o Partido é e s ponta.neí sioo ,
5) Há possibiU"dades objectivas de se ter r.LÍ pocleroso pC en portugal,

cue possa deseÌìÌpenÌÌar uin papel nuj"to iltportante na nuropa. É preciso foroá-lo !
UiïÌ ?artido de velÌ6uaria que tenha urira táetica conbativa., nas flexíve1 e hábilr
vir aflacÌurecenclo o processo e ir dividindo o iniúii:o,

6) 0 Ìnovimen-to ia-l pede o Partii.o. Ilá que rouper con o doeJnatisnìo, o
culto abútracto cor princípios puro$ na e,Ìi r'ação. Não po.'-e cer! A fo-rïa cle
polénica não e*,á e ser unitÉ,ri.a:

*- "A via que aconselhaüos para o Congres$o e o ?âr,r;ido:
1 o -',I99!...p-9L9_-ç-94€Ie:!9,1*!r1Èo-.se19_Lat!.I39_ t "

Tudo deve estar subordinado a issoi Os úebates ta,Ìbérn!
Ì{á que conbater a tendência Ce chegar a u,'ü Congres$o Fecieraiivo

ou a 3 Congressos. Náo pode ser! Deve-se ir arÌucuÌando as orgarri: ações.
No clebate, cÌeve-se ir ver as diver5ôncias gue existe(Ì, !,ìas cgi,l

propósi.tos uilitários ! Nada ale guerral Não atiçar a paixão sectária, o espírito
d.e grupo ! À po1énÌica deve ser adequada e tudo deve ser na "_Trilllnq d.9 Colrr1l.es-
60rrl

1la contra a$
nao porre te

na cìasse r nã-o

polérni ca.

Há que encontràr ur4a
ideia.s erróneas, mas

linguístico.
I errario laJÌçar aüora o noì!1e
fortalecer o none,

for,la i-r-nl tári a (e direr a$ coisas duras). Lu
epelar parF 

^ raLao. Tra Jalho persuasivo c

da OII?C (corìdci.os, etc); fortalecer

A carta da ORPC à Oc.lil ten um ton não uaitário, não é táctica na

O CltrP Íez &uito beirl en convidar deÌegagões dB ORIC e Oot,l]p à- Con
ferência. Isso Ceve ser aproveitãCo - A Ì,IerdÊde deriÀ- realçar o positivo d.es -
sas presenças e dizer_oue I'esperarnos rctribuição Co corÌviter'.

As rêulìi.oes d.e cuadros de rrdiscussao litrrek CeveÌ.0 ter orcl-enì do
dla pre-estabelecida. leve ser'Siscussão livre'r , isto é ca(ìa rlnÌ seij0 se rànar-
rar" às poÊições da,s suas or6ani.ações, de forma independ,ente, de igual para
igual, con u eõpírito de ná:.:iina canaradagero conÌlìrri s ta.



Ì'ludo pelo Con€,Ì'esso I " significa tanbén Íortalecer o trabalÌÌo
3

da CoM

20- Norroa.l-i zar o debate do Congïesso:
Fa"e" ã "Tribr.rna do Confresso' e só na "Tri"bulra do

Reforçar a Tribuna.
São precisas as teseË e o proiecto c.e estatutôs! 0u vai-se

fazer o con€:resso sen teses? Aõ teses devem fa]êli de ?ortl6al no iliuÌIdo, situa-
ção actual iantes do 25 de À5ri1 e depois do 25 de Abril)' que política segÌrir
(tesee), Neste capítulo de teses' cieve-se incluirs"0 ?a.rtj.do pelo qual lute,ìÌlos"
e aprecier.* pooão a história co Pariido (a sua cìe5eneres c ônci a , evol-ução da
corrente nÌ-1 desde 6ri, e üolpear os 4 desvios do Ìlovimento rn-l de que fa1ej" a-
trá.s (v. pas, l)t " o que deve ser o papel ôo Partidorl (o seu CC, rrauadros deveü
estar livres de oportuÌÌÍsno, espirito de grupier0o" 

' o Partido fivre do revisio-
nj-sino, dg trotsouiËno e do neo-trotsqui sílo ) .

No projecto cle Esìatutos, é obri5,a,tório fale,r ao porte? Ìsso iucluído na

Con€,resso!'.

parte sobre os quadros e roilitanteÊ.
Íeses sinpleõ !

As teses deven iÍìcluir uma pÌoposta
mujlista (m-1) dos lra.balhaaores - ou dos
d.e nooe dos oriao6 centrals,

ou três, de cada elelaento'r.
- nos artiios nao poclem ser revela"dos

rrproblenas internos eopecíficos" (não

de noüe do Partido (su6iro ?artido Co

Operários - de Portugal),r.Àna proposta

seSredos C-o Partido e das ortaniza-
se deve c-',izei'"problcmas ilegai srt

Reg,ionaie). Ver o processo do
as çreaenciais dos deleeados

Congresso ) .
teses políticas, projecto de

Aprovar as nor,xas de debatei
- deve presidir o espírito de náxima canaradaâem e senpre o espírito de

'iludo pelo Conctïe$so I tudo pela reconstrugao do Partidorr,
- o espírito c1e :,rupo pequeno-burg3ôs deve ser derrotaco.
- contra o capi tulaci oni smo de direita e o aventureirisno riesguerdi zant erl

(eia ?ortugal di?.se esquerclista não é?)

-" pedimos para gue toaos colaboreìto para c,ue esses artigos nao ul,trapas -
sem x páginas (fazer rrin cálculo!), com tantas liÌtÌÌas cada página. Se ultlapas-
sar, será publicado crn vários nú:rrero s. será publicado no náxino dois artigoõt

çoes,
de vida clândestina'r ) r-

Tem que se publicar imqliatajrÌente cstas norÌnaE !

Jo- õobre o nétodo dc reali-aaão cio Co resõo o estilo de tra-
balho e de direcÇs-o Ì)?ralì g)aliãaaao C.o ConÍìresso,

- Com
epít etos.

coÍÌparüeiri sirÌo, crítica.s e autocríticas adequadas, nada Ce farpas e

coro razão, coin liioites e de forina adeoua
é é g;uerra c.e seitas. Xspírito proletá-
o espírito de eeita, o trirupisroo, ao má-

- ter-ujla posição de discussão,
da" Isto nao é concilieçao, o que nao
rio, nao é de rnurro na ..esal Combêtcr
rtino !

- I;stabelecer nôrÈas para a. realì-r':aqão do Conaregòo' (asJeiableias úe célú
Ias,conÍerôncias locais ou'onai"r Conferancias
con€iesso, a Cornissão de marrdatos ' 

(que verifica
e elabora soiJre isso u1r relatórlo que é Lido no

- Esta:e]!!SI_e-!I4Írx dgiia Co CoI\-resso:
estatuto$, resoluçoesi elelçao do CC.



Eleger a ilesa e Conissões (Cornissão_ - lrsacr' é, {rera e vonfssoes \uoÌÌ
çao € de ìnaÌrdatoê ou de cancìidaturas.

Dstabclccer r.an pra o_paa claboreção das eses: por exetÌr-dia 20 elaborar todos os cocunentòs ao Con"1&] para seree publi"

cÌe teses, de estatutos, ds resoLu-

- Há que ver a proporcl onali dade em fi:nção da orig.crn de classe social.Ieto é ,or,LÌ to inportan.be, para IaraÌÌtir wrã re!rescnt.ìção proletária ,oi.to-^"""
d.e (operários de eüpresa e operários era ierall ,

40- 4edidas para tornar vitorioso o con-.regg@
Ìlouve até aËora dois neseF perdidos. X as teses? I d.ifí_cil o Congresso ser aÍItes (Ìo Íin do e;Ao (1j/2O nèzenbro )

cados (teses, projecto cìe estatutos e normas de diÉcu$;ão).
Fazer saír a

( ou bl )sernanal? )

plo, até ao

2"
IENCIAL ! (ta1 cono a

é obrigatório

-'ISrìV.rÌa uo Coni.,reJso n , con 1 2 oárinas " se-

tovar aii norüas fa a realiz:aqão d.o Co lre6so - CoNtr'f-data do ConLrc 5so )
Una ve. pu'rlicados os relatórios (projecto€ de teses, etc)

começar a di -lcutir.
Deve-se dar aí ral roôs para a Leltura e debate.
leve-se nonnaflsqr a r,É d3 da õõ]l@l--

3. E$sa c9q!ã dqtQlpC , . . não é láctúa.
levia ter sicìo r-ìjna coisa do eEtilo;,'(depois cÌe reivlndisar o coitrìnicado ôos 3 CCse o coüuni-cado do crito do povo - que nós c,evíanos- ter impiesóo aos rilÌrãrcs u ai"i"iú-

i: !?: l"* a^parte), ])ara EurpreBa nossa., viÌlos aËijistindo a wra üudança de o-rrcÌlLaçao no Gt"ito Co povo-oêrp uJÌÌa nova l-inha, auc vai disranciando rÌaÁ ou _tras organi:ações, c ouc nió é aprovada oricia-irenie pelo cc d.a ocl[p. rsÊo éuÌn cê"So 8rave. niante Císto a "Causa Operáriê'r polerì1i, ou o'rcrito clo povort res_Ì)ondeu" lÍas a. polér,rica não fol na ,,Tribuna ão Con6resso,, c teve w1a fonÌraeffad.a. Que o CC da OCj -Lp se pronuÌrcie',. . ,' Im vôz de critícar o Ncrito do povo(, falar ante8 contra a
",lirecção do Grito d.o ?ovo'i ou i,a1guÍÌs dirigentes,,...

. Q 9l! pcìi? fa' eg rana carta unttári?, eouilibracia assinl''ualneracas, corÁo vi rait na Confcrônci. e no último núrero da Vertladu, nós acha -iÌÌo s que aemos (coil a realiragão da Conferôncia ) w contributo sigai.fica.tivo para o Con6resso e e reconstiução do ÍÌosso particlo,
Realizàaos a Conferência, ficlì]os inuito co!ìtentes con asaurlagão da OnPC e.as, presenças da OÌìpC e OCjS?"
Tarìbéìt estajnos de acorclo qiìe contj-nueta as reuniões de quadros. illa6 consideraÌrÌoçj cue devíanos dar outros passoG. por exeinplo, sugerinoãque, de duas eío cluas, ou de três e' três, cÌevía-qÌos rutar por rinhas coincicren-tes para o Conâxesso, eia reuniões conjuntas de ca:narada,s dos CCs d.as 3, ou de2, para aprofundar leme !.
Tanbén espcranos que quando sc rcalizen" conferôncias da

0C-1ÌrÏ e 01ì?C, nós sejailos conviclad:os coüo delegacÌos i,s Confárôncias, Estaitoscertos que eiita_pÌ'esença e as rcu.niões conjuntasr.nuìn clj.tìa de cararada6ero co_Ìlìunista, scrvi-rao para u'í nerlÌor conheciiìcnto roútuo, nuito úteis ao nosão fu-turo Partido.
CaÍnara,das, .l,*xa coi.Ëa iíÌportanÌc na nossa organizagão, foiliüpaÌÌlo-nos úos cisionistas e oportunistas. A1Alrns que até tiniaa ui,r'paásad.o



relevantc, positivo. l3lererúos que recupcrcú. lllas nÊo Ll]es rescrv.ì!Ìos lular
nuln CC coeso. Xs bâroos ccrtos quc tan"Dón os câi:Ìraradas e:;!a-i'rdnarão os dirigentes,
os ou!.dlos, e sc se verlÍicê ;crein golpistas, oportrìniËtas, os caÌoaradas - no
espírito ao conÌrÌiicado cos ca,lnara-da.s da OC 5,P lutarão por isolá-los, poÌque só
pocien prejudicar a preparagão c',o Conãresso e o vosso Partido.

Pode scr oue o C,,L? nao se tcnha c oïÌs eilri C.o e:.ilurije-r totaliaentc, ÌÌlas o ec-
iorço loi Lrazcr: par o ?arïi..o rür' o-:ani ação c u.. -irccção o .nais cxpur'a-
da possíve1. "

x * Deve haver asscnbleias de cétu1a eÌn cada unÌa C.as organi:açõcs, Oncie
cstiver nais rnacìuro, unilicar numa ;ó ÀsËelìlbleia Células cras 3 ortanizações,
unlficando as célu-Las, Asccmblcias locaís ou :onais uÍÌificadas | ]ìeLionais idcü!

r - neforçar a colal:roracão na- Ami aad.eç, na AIPPA, na UDp. A ',Voz do povo',
está conhecido fa,zer dcle u!ì ãranc1c jornal.

Fazcr reruriães cic COe, totais ou afarfia-.les e cìa- ORpC e do C-illp, Jencrali-
zar os cornunicac',os conjurtoÊ - CCs - at:'úicula-doFj ou Ì.ìnificaôos"

- .. Contra a, pretensão üc assciur.,r a cada grupo fugares iguais na CO]'IORG
o Congres:ro não é r.r,n bolo üe fatias iguais, não â.o ii.r-ratitari smo, e coÌtceitos
cue podc:ìl $er so ci ai s-cl.elito cra tas ou rosa hiricÌllrurjui s Las, e não rn-ls.

* - A 'iTribuÍia do Con6res3ort não pocì.e tcr artiaos seÍrÌ a6siÍratural
x - levia-se re-toÌ]1êr o tÌ"abalho estrÌdantil_, Arranjat:, entre o C;ilP e OnPC,

uroa Comissão Unificaip- pera traballÌo e;rtudantil,
* - Sobre a questãoirt cl-even os CCs cscrever para a TribuïÌa?"; d,eve-se evi

tê.r ... l[as 6e por uril caso rrtuito sério pocie-se chca,a-i. ,,,
r - Sobre os e a UC" Dosrdético; c . IrincíploË Ìluros e a-bstractos

Ilas há eleiaentos honeõi,os cuc virão sc,n iúvida. IIí r.r, r as-ceneo político revolu-
cionário (que eles não veôin) e sebe-de quc nos perÍo.os de crise o coÌnportamen-
to Aas classes, dos Partid.os, cl-os cÌiri"acntes (de cada uìn d-eles) é u!Ìa radiogra--
fia. Ser m-l não d en peJa.vras,

Usein o artiAo cìe StaliÌ'le eobrc lcrdnc que fâJa dos r,,.narxistas docriáticos
e dos rarxiEtaÈ criaaiorcÉÍi"

lião ficarïoõ Ì1a cai!Ìa. entre 4 pareies, a ÍolheaÍ livros, !ra$ csforça.üo-ïÌos
pêra diri:ir a_acçáo po1Í'uica revolucionária das na-ssas, por esclarecer o ca.ni-
nlìo Ca revoluqao.

leiam sta-line -"Os fundaÍncnto$ ôo leninisr,lo Ir, so:rxe o que é a táctica re-
fokÌista e a táctica revolucionária.

Sobre a situação revolucionária leiain leuin(r (1902/3)
lciam leninc sollre Ìlar)i, sobr( a corrclação dc for'ça.s.

f; - Vocôs Cevi.;i tcr ruia lista de a-rti.úos, prontoD para a t;Tri.buna do Con-
gressorr coíi s-ÌÌtececìênci a;

O ClllP po,lia tratar .:o par'Jado, apoíar-se na auto-crítica e criticar, coü
cssa autoridade, os erros de ilojer. "Coijlo nos livrìi]Ìos aos oportunistas que fa
la-\'an do Partido e ne. prá,tica- puÍüen sempre ulna pedlra para adiar para o "dia C.e

3. Nunça à tard.c",
Era boro 6e houves.ic tün carìarada a csclrever sobÌ'e as suas ve-cilações c d.ú-

viciâs. r'-esmo coÌ.1 os pretel.toE in?is hoÍreEitoÊ (pori:c, etc), scn se tcr daalos exa
tos tiLe.va conclu:ócsapreesacaú ìlob!'e a il,lpo $ sib j.1i dacl() .la uliflcaçêo, acredltaÍì
do na pide e no Vi1ar,,.



"Bate1'no Vi.lar! '!Quencio tipos aventureiros e provocadores coúo o Vilarfi caìn furiosos, estanos certos oue não estâÍos a trarlalhar nar, r4as rrem. n'sespatiÍes já não podc' fa!êr âs velhes manobras, este conárêss" k" 
"".à-""Ãã'"-outro, forjado, etc,.,, sem falcatruasÍr.

r Devia ped.ir a un cara oue aí há ( é o 3arros) pars escrever sobre a€aldrabices d.o Yi1ar.
x É necessárlo oue estojan predonúinantementc no Congresso as vo?es e osvotos dos operárlos urbanos e agríco1as.
Cada cél-uta tem que eleEer selnpre Iìm delegado, pclo ,nenos.

, Até se pode pôr una noÌlla; 'tpara boa ,.op.uu"rrirção de báixo e operária,só podein ser escolhidos como delegacÌos t/A (áu j/32\ ao CC.

- * Na conferência, não há "basisr.os", e conrerôncia é r'ma consulta à sabe-doria colectiva clo partido. O coÍìtroleiro deve acabar"
Para a escolha dos defegaCos, develnos olhar para o*.j !'Construtores do par_tido, os elenentos con prestígio de üa€õas e não ão" ,;oradoresr,.

, x_Vocês (ca1_lp e oRpc ) (Ìevian farer u,!a reunião 
"orr;l*io, 

-pàru 
aprovar aactua-çao para o Congresso, decidir a criação Ce uúa FÌir:r-p para o trabalho estu_dantil e-Ía: er urna declaração conjunta que realce o rì contrj"buto iitDortante dessa rcuÌriao c ouc espcramos ouc 5c repitam, não só entre nós, nas coào cntre a.-3 orí ani za co es.

-_ ._Sobre'a fi3ra tcnebrosa dd, controleiro', , o rìhotnen
ürrecçao pccuenâ, leve e ági1, diri.Se directa.lìente, Não érrsnsrlsseo. iu vou diriÉír cirectaroentc.

ìË Deve-se fa:e1 jjuts ÌJoa caracterização do ÌiRpp g dopolítica, serena rnas dcnoli dora !
larer urn trabalho si stenático

No trabalho par o Congresso a Conog
ìi A C0t10nc deve aprova.r cstc método

Arcsgo, pol: inaioria, sc ncceEsário.

chamem PC' mesno com a6pas.,. - no
sionista preEti sta', )

r lrNao se pode ter a
nas para a acção pofítica
ciente.

fi s ca1i,.: a tud.o !

dc desiilaçã-o de delega.c.os para o Con-

da capa negrar't uma
preciso correias de

vlLar: ccul11brada,

de rÌeiaolição clo particlo cunÌralista ( rião
Br€.sil, falanos canarilhâ. traidora. e revi_

x Ainda contra o basisnio"!? O ?alticio uaiiica-sc de baixo para cina e nãodc cima para baixo.
. * Deve-se Euardar o prestigio dos orgãosi manter a .'VOZ cìo POVO,,, jornalde Íoassas e talve, a Direcção lteâional c1o llorìc flcar co!. o ,,Grito dg povori conooILao o

+ Âs Cuas supcrpotências são ininigas, uma já e;tá e,n Fortu€a1, a outracuer cntrar,nas o j.nlnigo principal é o imperÌalisrno.ìt-Ìcricanol
À ooilll acusa a ORPC cte ,'fuãir à Lidla do t,l.I.C.i,i? Isso é rnui to perigoso

{ ae thes di:er: '!Bon, vamo s 1á ãiscutir 
"q"i. "."pã.à"" cnquanto esta$os a dls_cutir êcÍÌcÌ.ali dade s , portugal ,,está botandJ fogo,,ì

organizagão coniìrista só para agitação e propaganda,
de rÁassas r para a organi:.ação de nassas, trabalho pa- ,,

Após a manifestação dos IOOOOO, nós faria,rÌos üÍlhares cÌe cliscussões locaj.s.
., x cojno lrranifcstaçao prática da aliança operária-canpone€a, os ca_uarad.a6
Ja pcnsaraÌn ein fazer visites aos fins de se[ana dâs clía da r,i snavc, ao alente-jo, cliscutir, apoia.r, a refor,la acrária?
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r( Frente Única Anti-Ínperí ali sta e Patrlótica, iias qual é o conteúdo! Que

6overno? Um f.,overno anti-faí,cis'ra e patriótico! 0 que é uir âoverno aÌrii-fascis-
ta? 0 cue é um governo pâtriótico?

i-
;obrL , .s 'n:-ì,4C0 i; INÏXIINÂCIoNAI i
-... I A C,acisáo proviiória cLa subcoiolssao -cnbora e.i qa. vicascra disculir comi-
É;o- ia. a6ravaÌ' tudo,

Vocês tôm cuc sc integrê-r
quase 15 aÍros, con prlncípìos
cionais prolctárias.

Âí, os caiÌÌaracÌas bclf;as,
-JassC-l hL: "0Ììar 1;o, çCÌì.o v^1

r Lì ul-!_P ere t úrn Ìan5 uc
Ìío stran.

no moviüento m-1. Essc novilaénto já existo há
e critérios que rcicìn aÊ Êuas rclaçoes interÌìa-

elbaneËes, cspanhól$ levâniara.rn-6e contra e1e.
c jlpul ,o | ':
60) u,n "saco dc aatosrr, As relações iÌlternacio-

Critérios: o rcconÌlecimento clc uai só ?ariiid.o ero cacr,a peís. Na A&érica la-
Linr é_1áei1, por.ue os Pe-LlJos .:ão Ior Lcs.

Não vos eompete agora a vós, cue estão a rcconstruir o ?artido; opinar so
bre isso! O ?CC, o PTA, etc, ajucrarl"o or Parti.do! a resolver os problemas,.,
Voc6s devero para o Conercs.o, 1r só procurar os Pârtidos rcconìÌecidos pefa A1-
ì-,ânia c pcla Cnina 

"

Vocês dcïem o.urer cntrar coro o pé circito no inoviìncnlro '.Ì-L.
r u$ses grupos, Àiada, Revolution, Vi1ar, a confcrêÍicia na Bé}gica, neo-

ürt soui stas I

O Vilar dír ia que tocÌos os Partidos, o Chinôs, o Albanôs, o lrasileiro
eranÌ neo-rcvisionistas c di,ria: r'sc vo9ôs não quiserem erlqabcçar a luta contra
o nêo-revi sio&i sno nós encabeçarenos!?

ila. A1bánia o Vilar qucria-salJer os noÍìes dos dclci-aGos bracilciroÍr, que-
ria narcar reur'Ìiões C.e discussão para Paris com Clclcf,a.dos de Partidos da A,aé-
ïicÊ" lâtina, ouc sc recu;aran"

nat s
só acusaçoes nútuas, Crâvissirú45,
x Vocôs d-evia;a obbcr üen;a|ens de

tes do Srasif, ChiLe, ncpanha , . . " sob
lia. ê. A1er0ê.nba ! ! dclci-,a-c'-os da Suiça e
Al ban:l â ê Pô la,Ììì â -

eÌttrc os e1c:nenios oxpuÌso s.
AÌ4éric?- Latinr" I conscguir rcpresentan-

ncnhurn pre'cc:.to oxcluir a. França, a Itá-
Áur -ria, -al-ica. Mensaé:cns de ClÌina,

* 3-qËd!i es--S]].e-ãSÊ9lq-qs-J9f9€õp 5 llo q--3e r!-i c.o s :

è) i4t clnllcign4li s,lìo proletéri-g,nos princípios e na prática (apoio e aju-
a,a .rútue., solidari L'ìa!l L ).

b) qnida4e; ri tudo nos r.r,Ì1g, rÌaca nos selarar'. iionos destacaìrÌentos nacionaic
c',u r* ,oeiãï-ffircito rnurcial. o proletariado rião tcin ?átria. A civisão, as Cc-
sinLcliJôncias :ó intcrc--au ao inirìj:o,

c) qel?d,ç-!--qsjgqlsgcìc cnt rc os Partlaos: não Ìrá Partlü06 gran(ìcs e pe-
qucnoõ Ìro poder e fora, de paÍs granee e país pequeno, vclho e novo, pai e

filho " EelâcòeÊ de absg]}_t*@
C) r.F! eij. o_g-s xi 9-sg:4-,p.19 jI!!9:- oc inI t r-c.: s -.."c o-..11'Ì s convLrsaqocs bila-

t"ra:.s sírõffiïefrã"*.&'*"ïìãïïìfr "rr--Ër";"*;&,1-t ro c c cc eipcrlôncias,
troca dc opin-iôes ora, ncsta mesíÌa "Dase, ÌeuÍiioes ;,lultilaterai s. i:as dcve-se
aaadureccr a-s priir'Ìeiras.
_ Não lrá irnpoeições, Lá cuálojo Íraternal, seÌnpre uina atitucle de especuÌa-

çeo iobre oÊj problcnas, corÌheccr melhor, uõar a fornÌa interroCatj.va' especula-
tiva, lntroclurir as coisas: Ía cr peccuisar para co!üccer a rcalialade (não ter



: LllUCCS OOam2tlCAE, anll-IarxlSbAS), nAO
.ocus prcssupos'üos apríorisLico! (iccalismo
l,iÊe concretÊ cla rcplideCe concretân"

Se&_-gs__p-o-1i:rÌi!9F^ pÂl-i cel t

r ) It'3eÉ!Èclçi-c^ q eg!949il1ê--q- ï-q? lCr-tr;o para cÉcicir o procra.Ìla, a
estraté0ia e a táctica (a 1inha. geral e a espccífÍca) o parâ decidir da l-uta

qugr pedir 1Àrc opinÍao, pode pe(Ìir condo seu proletariacio e d.o seu povo. 3c
indepcndência e autonomia,

Í coro basc nestes princípios m-1s do interna.cionali sJno proÌctário c da
unidacle do rnovimento rn-l, cue se estabelece oË critérios de reÌaçães entre par-
tidos! neconÌÌecer run só ?artido, Há Ìrna 1iÍrha dernarcatória indi sóutíve1r nada
com o revi si onj- sirio , nada colu o.i trotequista6 e neo-troïsquistas.

3OBzu O PORTU

t
por a rL.110ac-L a cncuadra.r-sc

eubj ectivo ) . l,eninc falava ctê

leÌamt- livro ee rÌarccl 'fi.llard r'l,a dcfense
IIçous sobrc o co.nportanenr:o ns prisao

acuirc ", o últino capítulo:

- g_t3epelbg_-qg_.j4ry_-E-_olre-9-_pro-9-9,!!-9__g-e_goróni a
- lcnine: o comportaneÌrta aos uõrcrrcvioúin*JJiisão _ carta (j905?

6???) a vrírios Íulanos, -rn é jtassova.
- DiÌ,tltrov no proces.so de leipri6

-larcel ?i1lard cra o aivogado clc Dinitrov, no proccsso dc Leip.i"C. perten-
cia ão CC do ÌCF. O lj"vro íLa CrcÍ'ensc acuscr' inclui os Ìlroccssos de tod.os os
coillunistas, d.esde Sabeuf c Dl-âncui. Incfui 2 aÌemães, Eãgar Ancìré _ coLnandantc
dás'Srigadas revolucionárias, estivaCor ao porto cte l-le dÌrurgo, ê SchuLtÌ, ChiLa_
wa e Atkinson - soldedo ÍiriÌanclôs, pertencj-a ao CC c.,o ?C finLanCôÊ.
. le:êÃì,cüÌ. _DfS!j!-rov rxn trecho sobrc a3otÍti c_a-!.g-s* -qg?glgF.; 'rter rxla 1inha.
Jusre nao e ?rnLa suficicnt, , í: prcciso onf,icí_[- s o trê.beIho .c or. aÍIi:_ação,
C.os quadros, é ouc deci(ie da sorte cl,a linha.

- o livro "5e Iores prcso cainarada" do pop é inspire.do Íìun coi!Ì o uesmo tí_tulo do PC Co B, dos .no! 30.
- A OnPC vai Ía:.er sair 1,lrÌì docÌrnento sobre o portc. Ìsso é bor,L. N o Chicoo Rui, ..,, devierm farcr autocrítica pública e no Congrosso ta,nbén.
- S.i no cic 15, n" ::aria Le Fontc, Ì.Ll livro so;lrL ,.50 anog Co pC do l,

50 anos do or3ão central do pC c'.o l3',, cou bioGra.fie dc ! hcróis do partido.
- ÍIá ura gue é Carlos lanieli, €ìll nc: 72, Loturado, 2dias e d.uas noitsË natortura. IÍorreu' Era diabético e coente do coração. Há ìiin outro sobre ìriÌÌ nari-íúleiro negro. Vocôs podl a.ril fazcr rm Íolhcto parÀ oË ìì1orilüeiros. Ioi preso cÍt

36, ti.raraio-thc a sola cì,o o pés, a rna.çarico elétrónico, cle não dj,ssc u.uÌa pala_
vrB !

- não se pode rcvclar se gredos c1o ?arti.lo !

- Aproveita.nos todos os camaradaE rÌos luâarcs acr.€quados. Até prova cn contrário, Lür clrmcnLo ouc vaciLou, não o po:ros -..r traialúo :-.i1itar, ãc or;aniraÌ
çao, de a.parelho político. poúo-Lo cro propaganda, trabalÌ1o cle nasoasr...

-treia,n a 'rleÍcaa acusja', do pC portuguôs, Êobre o CtÌico iligucl e a Zé ila_
:.ro.

- Vocês devian fa.er a bio€raÍia do A1ex, r1o tlilitão, do Zé Gregório e do
Sento Gonçalve:o cue Ìnorreu heróicajÌtcnte na prisão).

- os quc morrera-n no Tarraíaf e na,. prlsões, Ìevantar isso! llÍì ccrta nc-dida, até o ilumberto felgacLo...

.''^,)
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Ë-q3!I_ii!.Tgr,o!_-!E_ÀÌIqçç&.
-- o controleiro constitui rur cscaláo intcrméd-io, parasitário, Isola o cen

tralismo dcúocrático, Com uia sistena Cinârúco Ce clirccção não é necessário.
- Sobra métodos C.e C"irecção (nornas gerais sobrc á estllo dc clirccção)

essa questão de control, ligação cìc oxSani-ômo- i acabar cojil o controlciro,
A íiáura do controLeiro é quc é anti-LeÍÌinista e ânti-bolchevl -que.
- O PadÌdo teÍn uma citrutura pirainidal" 0 Partíclo ó constituic.iQ de baixo

para ciloa e tcrúina nuna cÌirecção única, o CC que é o coroainenbo ia cxistância
dô Partido "

O ?artido tem wna estrutura, re!c-$e por princípios.
Todo urn Partido tcÍrÌ u.rn CC c dcvo tcr o rgaili sirlo s quc

actuar executiva.Ìnênte, operativaúcnte.
o Partido tcu una séric dc gra.aJÌisúos que f o rÍÌaLr0 um

surj am C.o CC, para

sjj. steÌaa Ìír'r.j- co de direcç
ção, articulado, inuito operativo: cc, uro 3urô Pofítico, ou Corolssão PolÍtiea,
u.n Secrctariado, Coi,rités Relionais, Secrctariadog IÌeGionais, Conités Zonais ou
locait, Secrctariac:os locais ou:onals, céluÌas e eocrciariac',os de célula, de
er'nprcsa ou dc bairro.

As cil uta- tô;r no ríni,.ro j
Ììr-ÌÌ S e Cretari aoo "

clccccntos, tcnüo -n-ão ul sccrctário, mas não

a.o ccntraÌismo deroocrático, como
estrulura dos orfjaos dirieoates.

aos orgaÍÌ]-s-
cinat' é tam-

- 0 sistcrna cÌc cirecçao ob€clecendo scrnprc
o entendeno$? Tenos a. e$trurura do Partido e a

O ccnrraÌi sno üc'nocritico .iieilliici :
c1.içao-rìc !or:os os or, aos Ciriírntcb io PprLido
prestaçao dc coÌ1tâ s per j.ó di ca.s c'lo s_orgê.ni snos .,liri gentes

ììdos que os elcáera:n, A prestação dc conbas não é só 'ac baixo para
bé]!ì rrC-e clÍÌa para bE.i].o'r, Aliás, porquc é que rcunc pcrióc1i.caüente o CC c o
}]urô Político? Não é só por ele nesrúoi é ta.rnudo pa-ra prestar contas a tocìo
.ler bi do .

- subordinê.çao da minoria à- naioria.
- suborcinação dos o ri.:ani sno s inferioreg aos !uperioreb.

Dentro i.isto é cur: opere. o trablho d.e c.irecção,
ConeçaÌÌdo pclo trabal-ho C"o CC"'

o cc c,cvc ter Ëcinprc Ìrin núrero lmpar c',e eleí1entog. leve Ìlavcr suplÒntes
pãra no caso de u]]1 coÍlparuiciro estar a viajar, etc, çJao chauados suplontes.0s
suplentes devcÌ]l esta:: colocacÌos por orÍern para entÌ'ar. Nunca o CC clevc reunir
C,csfalcaco. Em Portugal, o CC dove rcur1ir coin cfcctivos c suplcntes (Pleno c-ì,0

CC), I'lessas reuniões, os efcctivos tôÌn direito a voz e voto, o,r suplentes só
a vo', os suplentcs o.ue substitucn efcctivos auscÍrtesr tôrn direito a toz e a vo-
to-

Nas reuniãcr, não pocLc havcr canaraCas que ccbão entrando c saincÌo.
No mcu país, faz-sc a rcurião üo CC dividicÌos en 2 ou 3, com distribuição

du Cocu:,-cnlos coín ant c c. Lônc1a.
Os cle[cntos do CC pa-ra rer.rni-ões, deven tcr con antcceclência: a ordetx do

die, projectos c1e resoluqao, laÍa saber o que vao Cccidir.

- Todòs os organisÍIos dirijcntcs usa-Ì1 o nétoc]o de tìlrccção coÌectiva ( qto . '
não eliroina a_ re sponõabi 1i dacle i ndi vj. clual ),

- O CC não é uìoa- cnti.Ìadc por cime- do ParticÌo, c o o"gão supronó entrc
urn CoÍIgrcsso c outro, porauc clcito pelo Con0rcsr,o.-

o cc Não podc Íicar aci$a ca cíjtruture pertiôária"
Uma ve2, saídcs c:,a rcunlã-o, oÊi ouadros cÌo CC Ccvern cstar nos lugares futcìa-

neÍÌta.is do país, cìo Partido (c aí estão dentro da e.jtn-rÌura partidária).
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0 CC não fica cono ú1a cstnÌtura toda poC,erosa-, io1"a

Se un eleÌÌ1ento Co CC é o 10 Sccretá.rio d-o porto, cle vai
tário io Porro !

-Ás vercs há problcnas muito sérios3
rer.rfr.iao dc cJ.ue i,ro ij sinèicais, con Cliria.enteË
... Elqs só tôÌ! cìj.rci'bo e voz I

Ìor e).eÌnpÌo pêra a ?ropa.ga.naiÊ l:eunc-sc
C.a, rcspoÍisávcig pelã iflprcnsa, , . .

da estruturâ do Particl
actuar como lo Sccra-

rros üenbi'os oo CC só poicn ser controla-Coc por elonênÌos clo CClr !? Neil é
só controladoÊ-que poden ser, eleE C.evem ser criticados dclltro do orlanismo cn
quc cilïeo, scnao é burocracia...

0s cauaradas albaneses tôn no CC clcnentos opcrárioÊ dc Íábrica, que nclll
são secretários C.c céluÌâ..

O CC elege uìi 3uïô Político (ou Comissão política ou Coìnité lìrccutivo )
0 CC reì,lllc pelo nenoc rala vc: d.e 6 c:a 6 nescs.
0 CC info1ïtra regulartllcntc das $uas ac ti vi c:.eì_do,.j os or5atÌisúos aÌo par-

AE lrandcs frentcs 6á0 supe rvi si onacla$ pclo Sccrctárlado, rcsponsávc}
!e1as tatcfa$ do dia ê c..ia, con lJesc nuin plano.

Eupcrvislonar por
traba-Lho, que deve scr

m1-11t3 r. J,'r i\eo e

tid.o.
- No r0eu país, ur,t elclncnto do CC tcìt quc ter 5 anos de partido. O pre-

sidentc da Coürissao Política, ten que tcr 6. O C.irector do jornã1 tern quo ter 4
-À Cornissão executlva d.irigc tudo cntre cluas rcirrriõcs do CC e c'xecuta

tucio ,

- 0 Secretariado Co txabalho diário do partido, de acordo coü aFj reso_
1uçães ca Conissã.o políti ca.

Por exciÌÌpf o i $c o CC tcü 19 rnejrbros, o presíiio (Cotrissão polÍtica)
nao deve ter 9 nelì.Ìbro s. f$so scria ãnti- denoo rá_ti c o poro,ue o presjdio, com inais
u,n voto cloiìiinaria- e o CC fa,rie fit.ura Ce fantoche. A Co-dssão política deviâter_aÍ uns ?, par ficar rnais do:xocrática-s a.s cÌccisõcs ct-o CC, não haver manipu-
1açoos.

Os- rnembrod. cÌo Buró ?olítico dcvem tser rcsponsávcis dos postos chave.- us- tiÌemJroci (io ljufo fo_L11raco dcvem tser rcsponsávciE dos postos c
clo pais, ou cntão, scr responsávcis cÌc ,,trabalhos nacionals,' (cspàciais),

- Se a CP tive" 9, o Socrctaria.cìo não deve ter {, ou 3, scnão o Secre-
taria(ìo iÌonopoli,-a. a dì.rccçãc,. !Ê_ng1$Igjl--&-.Sçclcjgfr_.-qo* :-aoÉ+Fq" _ g-!éfq
da Coiuissão ?olíti ca.

-O lo.Secrctário é responsáve1 pclo ttrabalho polÍtico e idcolóEico (é
o Sccrctário Geral). O 20 SccrebáÍio é o Secr..tário ic Oriani:agão: orgari,-at:,
quad.ros, finanças. Supervisiona tudo do trabalho partidário, a_E coisê_s jnás re_
scrvadas, õe.,redori, arqr.Livos. pocic supervisionat: o tta.jalho úilitar.

0 30 Sccretário é ijccrctário de A6,1tação c propaSaÌÌda. ?ode cuidê.r dc 2
ou I frenLcs CL trabatho.

Outra Íiáura iÌúportante é o Sccrctário Sindical do partido.
-0s Secrctários CividoíÌ-se peìas grancles frentes dc trabalho.

tário pode acu$ular o trabalho polÍtico, o trabalho ic',cológico c o
propaiiand.a. 0 20 Secrctário podc âcurular a supcrvicã.o cl_o trabaÌho
?açao, firÌanças e trabalho militaï. O 30 Secrctário podlc acunularsindical, camponôs, c',a Juventude e o trabaÌho dc frentc única.

0 1o Seci'e-
trobalho cìe

dc orgaÍri-
o trabal-ho

-Para nao sobrecarrcaar j[uito, ÌÀ]1 Sccrctário poüc
meio cle ficê"r cm contacto coro o respoÍÌsável c',a lreniie de
C.'a Cor:rissã-o Politica. Ior cxcrnplo, el,Ì ].elacão ao tra.llalÌ1o
\cia:ccretariar, lra; Íicc cil conrecÌ,o.

tácticê sindlcaf, etc. Iaz-se uj]Ìa
do sinclicê.to, 1Àn cuadro dc emprcsa,

os cuê,C.ro:l do Partido d.c propâgan-
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Ás ve:es, o lo Sccretário póde ficar reÊponeável pelo ìrabalho sindical
'operário, pela

11
.l,las nao sc devc abusar icstas rciì.rÌioes. Senao o CC dissolve-sc.

sua importancia.
pôr-se: urn 4o Secretário (sindical), lLn 5o Secretário (úilitar)

(propaganda. e agitação - inprensa), urr fo Sccretário (trabalho
- : 3s POoe

lì,n 6ô Secretári o
nos cempos ) .

Ou entao pode não se pór un responsáveÌ do Secretarj.ado peÌo trabalho caÌ'n-
ponês e Ce iìnpreÍisa, mas pôr-se urÌì ìncmbro .1o CC rcsponsávc1 por cssas Írentes
úe trabalho.

-l{a Comissao PoIítica podL tcr-se suplentes.
No Brasil, na Comissão ?ofítica cni geraÌ há 2 el er0ent o s-cÌÌave 3 o '10 Se-

cretário do Rio e o 10 secretário de S" PauÌo, lsto ér na Comis:ão PolíÌica,
ter o lo Secrctário de l,isboê, ou Porto, ou o 1o Secrctário cÌa l.largen Sul.

- Assim, ao reu&ir para. as coisas
I o o quc há-dc ch"vL ---o P!rtido, c c.
cia viva, nao tenho burocratas fora dâ

_ - FuÌtço-r co :Lcrct?riedo: é p-.rr
cisocs L3 Coni ssao X\,cutiva. :lc aLL
há necessidade de relrnir cr.i ári a-.nent c ,
dia sim, dia não, J ve!es por lcuana).
des frentes de trabalho,

Alén do trabalho opera.tivo, o SccretariacÌo está raclioerafando todo o Par-
ti.do, venc.o onio actuar. ljle não cai no reunismo, rcuÌÌc para. dccisõcs... Depois
está criÌ baixo, coloca-sc ao scrviço do Pârtid.o, dê baiïo. É ,'en baixo oue sc
torna vltoriosa ou cÌerrotede uma linhF pofíiica. O Secrctaria.do sintetiTa a
crperiôncia colectiva.

A reuniao do Secretariaio tem alguns aËpcctoõ formais. 01o Secrctário pcr-

executivas, ou para dar inÍormaçocs, tra-
dlrecçáo dos Ìn'r.ssas; Ìrago uma cxpcriôn-

o rgani - açè o
o trê.ba.lho diárj.o, de acordo con as de-

opcr.tiv-.-.ntc no PcrLido" X-n ;"raI, não
scnao nao sr- ï.2 naca (crn PorrugaÌ, .rÍ
0 Secretariailo ten que Carantir as aran-

0rdcü do lla: e.ssuÌìtos a tratar cle .cada uiil . ArrÌríÌam a ordcln do lia.
progra$ar a re\rniâo soguintc c ioais orÌ incnos o d1a (que sc porlc rnudar),

Sicrãtário que dirigc a reunião. Ia:cr rrvottas à ,ne"ai'.
O 1o Sccretário prepara aê reuniãcs da Comissão Ìolítica. Efe Ía" pro-
de 0rdern do Dia. Distriltrui com anteccCôncie. a" Ordcm d.o Dia, as propos-
resofução, dr lnformaçõcs, para os camaradas Ca Comissão Política. Se-

camarad-as do Secretariacio cstão prcparados, inê"s a Cotnissão Política

gurta a.

!eve-se
üo 1:

poStas
tas de
nao, os
eai dcc paÍaqucqE,s.

- ll o lu sac1'a.ÌâÌ'ro íoue diriLc a rtunião da Comissão Políti ca,
- Reuniões da Comlssão Política, dc 8en ô die.s, ou c.ic 10 crn 10.
- Fcita a Orde.o do Dia, Ì1á u$" carÌlarac',a infonnantc" eom pra"o, e há praros

para cada inccrv-nção. O reínpo das inr.crvcnçõc's é d"vidido i-rma-'ÌcnL(-. Não há '
donos das reuÍdõs, Cada intervcnção pode tcr u&a .", duas prorrogações. ,rais,
não I

paraqucôr.s.

- A Comi-:ão .ExúcLrú.iva,
-LoÊo que tcr,!1n2 P rcunÌ.ìo,
responsáveis cio lê.rtj-do.

- Se é un problerna importa4te, pod.e-se
( nota dc Ernqsto; cste t crnìo activistas teÌn

trabalho, cor,ro está nos postos-chave,
prcperâ . LlcCì.rçao, rLunc o! Orjanismos

f ar:. er u,"na. 1c!+iã9_..Le*eg!1ê-ç.!el_
uin signiíicado difercÍÌte d.o que

além dèstc
descc tode,

lhe cla.'nos no Cr -lP) .
Conforme o caso, u']1a rau]ìião dos activistas dc freÌlte, de propaganda, sin-

Cicaís, Cc treLelho camponôs, rlc Cor,rissão üc TrabalÌreüoros, oue dcpois cìescem
o informan os orLânisÍÌoÊ coiÌpetenÌes.

- Ao mcsÍio tempo, a. Comissão Política prêpâ.ïa as r.cuniões do CC, prepâra os
projectos dc resolução,



12
Os "projectos C.e rccolucão' passaì! a rcsolução Co CC", não se diz 'ldocÌìmen-tos do CC'r. . .

Xm 6eral não rìeve havcr infort::er de l;ou Y, inas sin iresoluções do CC'r, Se hou-
vcr uìn iÌtfoI'lâe indivi.dual, cìcpois dl,-õci ieprovado pelo CC'r e far-sc irna re_
soluçao.

-A CoÍnissáo Polítlce aprescnta aoô mernbros Co CC, con antecedência, para
as reuïIioL\s qo CC: - o projecro C. Ordcm uo CiF

- os projcclos dc ru;ojução
- infotïraço es

para elcs estud.aÌem e prcparareÌÌÌ intervcngões.
As rcuniães devcur scr ilreparadas c não improvisaCea s ciiì

mite-se que estc ou aquefe t cn]la o inonopólio cla rcuniâo 
"- Nunca a Coniseáo Politica ( e o CC, ictcin) èel_ei,a

cscrevur tcxi,os, ,'acabart, tcxroJ, .cc). Dc1e1 açõcl ic
cxj.stÉ- nìÌn ?artido Conunisra, c.a ciirecção colicriva.
uxiílc dc rciponsc bil- i dadc s.
- As tarefas do ?artido, dos organirinos, são e:;ecutar as dccisões e tam-

ganha? as ÌÌrassas para essas posiqõos.
- Con u.cl Sccretáriado e rala Coidosão política operativos, para quô contro-

leiro s !?
Par quê int crÌlc.1i ári o s?
tr_c1c oue C.iriic e6 rcun-iõcs, c o ,rn-ÌaJÌC!a-chuva-,, , ruborclinaLìo a qucn?

-Nao s(! dcve feve.r a dlecussão a u,t lncÌividuo_,.o controlciro
- Cadê orá.âÌrl a-çáo rc3ional é autónoi;p. nas C.ccisõcs, descÌc que não contra_Irc âs dcciso,s do CC

:cvc hF.vcr :ccl"cLaria"o Iì.r ional.
- Nas rer:niõcs do Coioi té llu;ional, r..uir Sccrctário c|o CC pocÌc lá estar e po-

C.c intcrvir.
- UÌ4 rocm'lcro clo CC só é Co CC nas rcu:riõcs :,o CC, loroue noutra.s rer.iliões,

noutros o rgaÍÌi sÌlo s reaiionêis é... 1ô llccretário".. rcsponsável do trabalho sin-
cÌica1 ou rnili.ta.r,

-Podcmos ter una Conissão Sind.ícal, uma Comissão cÌe Oria_ni: ação ( o Secre-
ì;á"rio C.e Organi -ação nais I cleinentos por cxe blo, ou d.o CC ou suplentes do CC)
Ì,r!lt (,oi.-l3bao de I'rnânçasr..._

A Comis;ao Ce 0rca-ni ação vai ajudar o iucreLário C- orlani:agão, com os
camaradas do Secretariado c da Comissão Políiica, a feval" as dccisões. 0U pode
de ver cn ouando, viajar pelo país, o:]_fa"cr ì.Àn controlc do trabaÌho.

ilas elcs nas rcunioes onúc vao, nao lïandatrrÌ, nao sao inÌa_nüa-chuva.,' 
!

- Pode-se acìriÌliúar ser da Cot,ri:;ão Politica co ser clc urn CoÍrité nc€,ional.
lias na rer.ìn1ã.o do Coinitó neâional intcrvcn conÌo efciiÌcnto do Cor0itê ltcâio;al" Ìqas
na reuïÌião cìo Cornité Reglonal intervciü corno clcmento Co Coüité ne6ioná1, e na-
Cla naisi A filura do controlei,ro é tlracÌa c',e conccpçães pïóprias da seita revolu
cionáric.

- Um... dois ... três".. quatro nênbro s do Itegionaf pods,n ser toclos do
cc.

0u po0c scr .1o CC o Secrctário c1a liõnavc, ca Cui (grandes céluì-as),
- Âç célu1aç das irandcs crnpresaË dcveÌt eÊtar suborclinadas ao Conité ]ìeüi

onal e por ve. cs ao CC, nao d.evcn erjtar aullord-inadas a Coüités locais ou tonais,

lTeparaçao, per-

poaleres eul pcssoas\ (pa-
podercs, nuÌtca! Isso
Í wna prática muitonao

0âr

b éro
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- Un elcmento do CC, ou da Cornissão ?olítlca, podc ir aiudar un'Ì pouco lxn

organismo. xle ajucl-a, roa.s não cìissolve o ìiecrctaria(Ìo de célul"a.
-os 8onités-êl:+:lig*S (a" organi'açao é lara acsenvolver trabalho ' p€.ra-

ajudêr a tornar mais opurativo o tralrâlho cìc direcçâo.
Por eÍerìlplo, o_SccretÉrio c.a PropeSãndn c responsável C. PropaAancla ' mais

os chefes üa rec.acção dos jornais ( "causa Operária",ctc) recebeÌa todos os pe-
auenos jornais , e cstuCan-nos para nelhorar.

.'as os Comitós Auxifiorcs n.-o dcciic'n, -)iccutin ciocisõcs cÌo Se cretari a do

e da Conissão Polí ti ca !

- Pode haver assistentes, auxiliares c1o CC, da Cor,rissão Potítica; do Se-
crctariado, que vão euxitie r.

- A existêncÍa co controleiro revela individualisno, caciquisno e de$po-
tisúo.

- Há que concentra.r o traba}ho do Partido ÍÌoË pontos funda,nentais c des-
centralizar o trabalho de direcção (para pocÌer concentrar ÌÌo$ pontos funda$cn-
tais ).

Por exeaplo,po(Ìe havcr trêo c"irecções reiionais no Norte' erú vez aÌe u,'na
(carla uma diriSe assln ncnos células).

Por exenplo pode havèr eln Lj-êboa a Direcqão Rec,lonal de iliarÍiüos c Portu-
ário; .

- Na ìiargem suf, as eí0presas com roais dc 5oo operáriosr dcveÍÌ estar liga-
das ao Comité Íicgiona.l e não aos Conités locais"

- Organismos peouenos e ,!ui to á8eis:
- Sc sc Íaz auitas dir"cqõcs ReaionaiB, podc fa".r-Gc ÌÌ.'! ooú1té dc Organi-

raçã-o, ma-s ficamos nós (o CC, a Coiirl:são Po1ítica\ LncaÌ-Ì-cfacos clas zonas firn-
daiìÌentais, e :nenaa.iìoo ccscs ( os (Ìo cornité L1c Organização ) :iJ "ona.s nais fra-
c-s.

I
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